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Cotação de Preços (16/06/08) Recortes 
GRÃOS  (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Feijão Carioca1 - R$ 160,00-180,00 / sc de 60 kg 
 

Milho2 – R$ 23,00 / sc de 60 kg 
 

Soja2 – R$ 47,00 / sc de 60 kg 
 

HORTALIÇAS3 (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Alface – R$ 4,00 / cx de 7 kg 
 

Beterraba – R$ 25,00/ cx 20 kg 
 

Cenoura – R$ 18,00 / cx 20 kg 
 

Chuchu – R$ 6,00 / cx 20 kg 
 

Couve Manteiga – R$ 0,40 / (maço 500 g) 
 

Couve Flor – R$ 28,00 / Dz 
 

Mandioca – R$ 9,00 / cx 20 kg 
 

Morango – R$ 5,00 / caixa (04 cumbucas de 350 g) 
 

Pimentão – Campo R$ 10,00; Estufa R$ 12,00 / cx 12 kg  
 

Quiabo -  R$ 28,00 / cx  12 a 14 kg 
 

Repolho – R$ 8,00 / sc 20 kg 
 

Tomate – R$ 32,00 / cx 20 kg 
 

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Goiaba – R$ 20,00/ cx 20 kg 
 

Maracujá – R$ 1,00 / kg 
 

Tangerina Ponkan – R$ 11,00 / cx 20 kg 
 

Limão – R$ 11,00 / cx 20 kg   
 

PECUÁRIA 
 

Bovino 
      Arroba4 – R$ 82,00 Não Rastreado e R$ xxxx Rastreado 
 

      Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5 

-  R$ 580,00  a  600,00                     
 

Leite  
      Litro6 –  Latão: R$ --- ; Tanque: R$ 0,75 
 

Suíno7 - Vivo 
      Kg – R$ 3,20 
 

Aves7 – Frango Vivo 
       Kg – R$ 1,75 

            --  Galinha Caípira8  
       Unidade (± 1,7 Kg)  - R$ 18,00 

 

Carneiro9 

       Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50 ovelha 
e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80       
 

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor) 

       Kg – R$  2,40 
 

Avestruz11 – vivo 
       Kg – R$  3,00 

Novas regras para obter crédito rural 
Os agricultores familiares de todo o país passam a contar, a 

partir de 1º de julho, com a simplificação das normas para a 

obtenção de crédito rural do Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf). A 

solicitação do Ministério do Desenvolvimento Agrário 

(MDA) junto ao Conselho Monetário Nacional (CMN) é 

resultado da demanda de movimentos sociais de agricultores 

familiares, de extensionistas rurais e dos agentes financeiros 

em tornar as normas mais simples. 

Para a nova safra 2008/2009, que começa no próximo dia 1º 

de julho, o governo federal vai destinar R$ 13 bilhões nas 

diversas linhas de crédito do (Pronaf). O aumento é de 8,3% 

em relação à safra anterior e totaliza cinco vezes mais o 

repasse realizado para a safra 2002/2003, para a qual foram 

destinados R$ 2,6 bilhões. As novas regras prevêem juros 

mais baixos, maior limite de crédito e maior agilidade nas 

operações. 

Entre as principais mudanças, estão as linhas de crédito C, D 

e E que foram agrupadas numa única categoria, chamada 

agricultura familiar. As linhas especiais, como Pronaf 

jovem, mulher, agroindústrias e agroecologia continuam a 

existir mantendo os enfoques sociais e ambientais do 

programa. A diferença é que esses itens passam a ter taxas 

entre 1% e 2% ao ano, contra 2% e 5,5% praticados na safra 

2007/2008. 

Além disso, os limites de crédito e juros praticados ao ano 

mudaram, tanto para contratos de custeio quanto para 

contratos de investimento. Para custeio, em créditos de até 

R$ 5 mil, os juros são de 1,5% ao ano; para créditos de R$ 5 

mil a R$ 10 mil, juros de 3%; de R$ 10 mil a R$ 20 mil, 

juros de 4,5%; e de R$ 20 mil a R$ 30 mil, juros de 5,5%. 

Para contratos de investimento, os valores mudam. Os juros 

são de 1% para créditos de até R$ 7 mil; para créditos entre 

R$ 7 mil e R$ 18 mil, os juros são de 2%; de R$ 18 mil a R$ 

28 mil, 4% de juros; e recursos de R$ 28 mil a R$ 36 mil, os 

juros chegam a 5,5%. 
Fonte: Folha de Londrina 
 

Crescimento da produção agrícola ultrapassa 8% - De 

acordo com a Conab, 90% da safra está colhida 
A safra nacional de grãos deverá totalizar 144,3 milhões de 

toneladas no ano agrícola 2007/8, prevê o IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística). A cifra, se 

confirmada, será recorde e 8,4% maior do que os 133,1 

milhões de toneladas verificados em 2007. A Conab 

(Companhia Nacional de Abastecimento) apontou número 

semelhante: 143,3 milhões de toneladas, 8,7% mais que a 

temporada 2006/7. Segundo o IBGE, no ano agrícola 

2007/8, o cultivo de grãos deve chegar a 47 milhões de 

hectares, aumento de 3,7%. Entre os produtos avaliados, 

soja, milho e arroz ocupam as maiores áreas em 2008: 

respectivamente, 21,2 milhões, 14,5 milhões e 2,9 milhões 
de hectares. Esses produtos representam 90,3% da produção 

estimada de grãos. 
Fonte: Folha de São Paulo 

                                                
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  FRIGOALFA / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 ARAGUAIA;  7  ASA 
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Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 

http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=115673&ul=138499&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=115673&ul=138499&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1


Demanda por alimentos e energia eleva oferta de emprego no campo 

 Após 30 anos de estagnação, o setor agropecuário voltou a oferecer emprego. Tomou o sentido 

inverso do percorrido nas últimas décadas, quando liberou mão-de-obra em favor de outros setores da 

economia, como o de serviços e a indústria. Segundo o professor de Estratégia da Universidade de São 

Paulo (USP), Marcos Fava Neves, a demanda por alimentos e por energia estimula a atividade no 

campo.  

 "Mesmo com a mecanização, a oferta de emprego avança para o trabalho nas diversas lavouras, 

especialmente na cultura da cana-de-açúcar", diz Neves. Para ele, essa tendência deve-se manter nos 

próximos anos, pelo potencial brasileiro de crescimento da produção agrícola. Segundo informa, o 

setor canavieiro é o que mais participa na expansão do emprego. Em média, ocupa seis trabalhadores 

por hectare, contra apenas um trabalhador por hectare na pecuária. A baixa capacidade de ocupação de 

mão-de-obra é ainda mais acentuada na cultura da soja. De acordo com a Associação dos Produtores 

de Soja do Estado de Mato Grosso (Aprosoja), a produção de soja ocupa apenas seis trabalhadores 

para cada mil hectares em média. Mas a entidade explica que a atividade contribui para a geração de 

mais 3,8 empregos indiretos e 12,6 vagas indiretas, por cada hectare plantado  

 O professor da USP explica que a cadeia do agronegócio representa de 35% a 40% do total de 

empregos no País. "Só o setor agropecuário representa 10% deste total".  

 De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), do Ministério do 
Trabalho, o emprego no campo cresceu 5,83% no acumulado até abril, ficando com um saldo de 

87.343 novos postos de trabalho. Mesmo inferior ao do ano passado, quando 91.785 trabalhadores 

foram contratados, a expectativa do setor é de que os números vão continuar evoluindo. A região que 

mais expandiu em contratações foi a do Centro-Oeste, com um índice de 11,17% no período e um 

saldo de 23.537 vagas. Já a região Nordeste perdeu 19.852 empregos (-7,76%).  

 Rodolfo Tavares, presidente da Comissão Nacional de Relações de Trabalho da Confederação 
Nacional de Agricultura e Pecuária (CNA), diz que a mão-de-obra rural tende a sofrer grandes 

transformações por causa da tecnologia e da mecanização. A preocupação do CNA, diz, é atender a 

demanda por qualificação e requalificação da mão-de-obra. "No caso da cana, os trabalhadores 

poderão ser preparados para operar máquinas. Precisamos atender esse novo passo da agricultura 

nacional", conclui.  

 A Sociedade Rural Brasileira (SRB) concorda que é necessário uma ampliação da política 

social de qualificação. "Não podemos descuidar dos incentivos nesse sentido. Isso já faz parte da 

política global da SRB", argumenta Cesário Ramalho da Silva, presidente da instituição. Para ele, o 

setor sucroalcooleiro é um dos grandes responsáveis pelo crescimento das contratações.  

 Responsável pelo maior número de novas vagas na região Centro-Oeste, Goiás é a região que 

melhor exemplifica a contribuição do setor sucroalcooleiro. Leonardo Veloso, secretário de 

Agricultura de Goiás, destaca que a fase de plantio ainda requer muitas contratações. "O estado passa 

por um recorde de contratações, o dobro das realizadas no ano passado", comemora. De 2007 para 
2008, a criação de novas vagas em todos os setores dobrou, passando de 7,3 mil vagas para 14,7 mil 

vagas no comparativo do acumulado até abril. Disse que só na região sudoeste do estado, a agricultura 

é responsável por dois mil novos postos de trabalho neste ano.  

 Para Márcia Moraes, professora do Departamento de Economia da Esalq/USP, em termos 

gerais, as novas vagas surgiram em virtude dos carros flex, que impulsionaram a demanda interna por 

álcool combustível. Ela explica que a renda obtida na atividade canavieira pelos trabalhadores, em 
geral migrantes, é importante para suas regiões de origem. "No Nordeste, por exemplo, 30% das 

vendas de eletrodomésticos estão associadas a esse renda que vem de fora do Estado", explica. 

Fonte: Gazeta Mercantil 

 


	Demanda por alimentos e energia eleva oferta de emprego no campo

